O DIA DOS PRODÍGIOS


Num alvéolo repleto de azougados infantes de pele opaca como o carvão calcinado pelas mãos enxutas e descarnadas de caducos mineiros carrancudos por décadas de lavor sob a terra progenitora, crianças essas na adorável primavera do homem, tempo de pueris brincadeiras e desgostos de amor, num alvéolo mais pequeno que um casulo de larvas escleróticas que se metamorfoseiam como num jogo de prestidigitação em borboletas iridescentes, sol do meio-dia com asas do tamanho de corações carnais palpitando o sangue, onde vivem velhos e velhas com seios ressequidos do tamanho do mundo e xamãs que rodopiam os seus membros magros como espetos de ferro plúmbeo, dançando ritmos necrófilos de magia negra e conspurcação diabólica e conversando com os indeléveis mortos que adejam pelas camadas de ventos celestes, menos cadavéricos que os anciãos enrolados em tecido de beirame proferindo as sentenças que regulam o código moral da pequena aldeia à beira do longo e tortuoso rio puído como o reflexo de um espelho ou as botas brunidas de um oficial dos hussardos, e nessa aldeia na orla do possante rio onde o saibro é arrastado no pendular movimentos das cálidas ondas, lar de peixes filosóficos do pretérito dos tempos, onde as mães, carregando bebés que vertem lágrimas pelo regaço, lavam e enxugam os indigentes trapos que adornam as suas peles queimadas pelo crestante pai do mundo, o rei sol, nessa aldeia perdida como a felicidade dos homens, felicidade que ansiamos e que deixamos escorregar pelos dedos ossudos das mãos, oxalá fôssemos anfíbios com membranas para retermos nem que fosse uma ínfima parcela do elixir coruscante que é mais forte que baluartes e torreões e muralhas e fossos, e que um projéctil de aço e grilhetas fundidas na forja do proficiente vulcano esboroa num piscar de olhos, nessa aldeia abalizada por uma montanha íngreme como a coxa de deus e por uma floresta lenhosa de cerebelos labirínticos e ramificações intrincadas como um renque de linhas de uma mão humana, onde todos se tratam com correnteza mas são polvilhados no âmago de miséria e amargura como um rabaço ou um tonto, e que vivem em casas paupérrimas e minúsculas, alvéolos que começam onde acabam e que acabam onde começam, aí nessa aldeia, num desses alveólos que servem de morada para duas e três famílias de negros grandes e com costas rijas como as espaldas de uma cadeira, mas arqueadas como uma cana de bambú que segue o assobio da brisa e se dobra à sua passagem, acto de abnegação humilhante ante as forças da natureza toda-poderosa e omnilingue já que todos a entendem e por ela são subjugados, alvéolos tão indescrítiveis que termino a sua descrição agora mesmo, num desses alveólos sucedeu um prodígio.
Nasceu uma criança. 
Prodígio? Porquê? Pergunta o leitor céptico, ou se calhar não pergunta se for pseudo-intelectual hipócrita daqueles que não compreendem nada de nada e acenam que sim com os seus crânios despovoados como um deserto de tártaros guerreantes onde domina a barbárie, intelectuais tartufos que são desprezíveis devoradores do PIB, e que por isso não perguntam porquê? Porquê? Porquê? PORQUÊ??? Ainda assim respondo, respondo clamando aos sete ventos e a mais que venham, berro PORQUE SIM, seus astronautas da realidade humana, PORQUE SIM, seus fingidores da fingidez que olvidam tudo com tanta condescêndencia como se oxidassem a mente com lixívia, PORQUE SIM, seus padres católicos que no verso de pais-nossos e avé-marias carregam pias de esperma sacro com que baptizam os filhos dos religiosamente fiéis da igreja a quem confiam os seus rebentos, PORQUE SIM, seus burgueses que carregam sacos da chanel e da hugo boss e perfumes com fragrâncias de mediocridade e burguesia repulsiva como os sádicos bastardos que se entretêm a negar um naco de pão a boule de suif, e PORQUE SIM, seus aristocratas de uma genealogia que transborda podridão e rancor, linhagens de nobres inférteis e exauridas. Oiçam! Oiçam vós todos. Foi um prodígio, foi um prodígio que num alvéolo que começa onde acaba e acaba onde começa numa aldeia na orla do grande rio, paradigma da desgraça e da pobreza, onde homens lutam para sobreviver e mulheres sobrevivem para lutar, que aí, mais longe que o cu de judas e que a conchichina juntos, que nesse alvéolo amaldiçoado se tenha dado o milagre da vida, que tenha brotado uma criança do ventre gasto de uma mulher, indiferente a tudo o resto, aos helicópteros que jorram bombas no iraque, aos palestinianos injustiçados em israel, aos dissidentes chineses refugiados em taiwan, aos afro-americanos que fogem de cães brancos, aos marroquinos apanhados aos magotes em batéis que sulcam o mare nostrum, aos central business districts de londres e paris, às velhas que vestem gucci e passeiam gigolos como cães pela trela, a papas que preferem filhos-meus a pais-nossos, a rangers americanos que abatem mexicanos na fronteira como pardais na época de caça e a um mundo que se engole a si mesmo, cada vez mais perto do fim dos fins. E, indiferente a tudo isso, uma criança nasce. E chora. E, nesse dia dos prodígios, o mundo começa de novo.
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